
 
 

Faz o que tu queres ha  de ser tudo da Lei. 
Amor e  a lei, amor sob vontade. 
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Care Frater,  
 

Faz o que tu queres há de ser tudo da Lei. 
 
Recebo tua pergunta com revere ncia, pois ela demonstra na o apenas sede de 
conhecimento, mas escuta interior. Tu queres saber por que motivo o Liber 
Liberi vel Lapidis Lazuli sub figura VII e  designado ao Grau de Neo fito da A∴A∴, 
e que luz pode esse texto derramar sobre teu atual esta gio de trabalho. De 
imediato, te respondo: porque esse Livro na o se dirige a  tua mente, mas ao teu 
Coraça o. Ele na o te ensina com argumentos, mas te fere com sí mbolos. E e  
dessa ferida que brota o perfume do Caminho. 
 
O Juramento de teu Grau esta  claramente enunciado em Liber CLXXXV – Liber 
Collegii Sancti: Aplicar-se a entender a natureza e os poderes de seu próprio ser. 
Tal tarefa exige na o apenas ana lise ou estudo, mas uma decantaça o mí stica do 
Eu — o enfrentamento do Ruach com o pressentimento da Luz Superior. Liber 
VII, recebido por Aleister Crowley em 1907 e.v., manifesta-se como um livro 
de e xtase, uma escritura o rfica e simbo lica que vibra nas fibras da Neshamah 
e antecipa, mesmo veladamente, a voz do Sagrado Anjo Guardia o. Ele na o e  
um manual: e  um ora culo. 
 
Cada capí tulo desse Livro e  um ca ntico da alma em processo de dissoluça o: a 
dissoluça o das formas fixas do Eu, dos valores herdados, dos desejos na o pu-
rificados. Assim como ensina o Liber Aleph, É mais sábio meditar um só versí-
culo de um Livro Sagrado do que decorar cem tratados de filosofia. Portanto, 
tua tarefa na o e  compreender, mas contemplar. Le  lentamente. Anota no dia -
rio, como instrui Liber E: É absolutamente essencial que todo estudante formule 



para si mesmo um diário completo de suas práticas, experiências, êxitos, falhas 
e observações. Esse dia rio se tornara  tua La mpada, pois o que e  escrito com 
Verdade revela a Voz no Sile ncio. 
 
Sabe, Frater, que este Liber e  um espelho daquilo que tua alma esta  se tor-
nando. Quando leres: Estas minhas escritas são a verdade. Que ele que lê as pa-
lavras da verdade saiba que ele segura o cetro de poder (Liber VII, I:40), reco-
nhece que este cetro esta  agora oculto em tua pro pria ma o. Mas ele so  sera  
visí vel se tu cultivares o ha bito da escuta e da entrega. 
 
Tal como revelado em Liber Porta Lucis, Em cada coração está o silêncio de uma 
estrela. E estes livros são as vozes que murmuram no silêncio. Aprende a ouvir 
esse murmu rio. Pois cada para bola de Liber VII — seja a da Besta azul celeste, 
da Serpente e do Beija-flor, ou da Uva embriagando os deuses — e  um í cone 
da iniciaça o. Teu trabalho e  respirar esses sí mbolos ate  que falem por si mes-
mos, em ti. 
 
Lembra-te do que esta  escrito no 8° aethyr de Liber 418: O êxtase é a palavra 
do Adepto. E a palavra é silêncio. E o silêncio é a Verdade. Mesmo no grau de 
Neo fito, ja  e  permitido entrever esse Sile ncio — e teu corpo, tua pra tica, teu 
dia rio, devem tornar-se veí culos desse Sile ncio vivo. Quando isso ocorre, a lei-
tura de Liber VII se transforma em comunha o. 
 
Segue, pois, com humildade e ardor. Cada vez que sentares para ler, escreve. 
Cada vez que fores tocado, registra. Cada vez que chorares ou na o entenderes, 
grava tambe m — pois esse e  o sinal de que algo ale m do entendimento esta  
sendo tocado. 
 
Teu trabalho na o e  conhecer este Livro — e  deixar que ele te conheça. 
 

Amor é a lei, amor sob vontade. 
 
Fraternalmente, 
Frater AHA-ON 777 ∵ 8°=3 

Praemonstrator do Outer College Brasil 
 
OS: anexo um excerto de um estudo que ainda estou preparando para o O Olho 
de Hoor a partir de meus dia rios ma gicos de Neo fito. 
 
  



 
 

FERNANDO LIGUORI 

AS PARÁBOLAS INICIÁTICAS DE 

LIBER VII 
DA SÉRIE: O OLHO DE HOOR 

 
Faz o que tu queres há de ser tudo da Lei. 

 
 

INTRODUCTIO AD LIBRUM VII: 
DE LAPIDE LAZULI ET NATURA INITIATIONIS NEOPHYTI 

 
o sistema da A∴A∴, cada grau inicia tico e  acompanhado por um cor-
pus textual que o alimenta espiritualmente, oferecendo na o apenas 
inspiraça o, mas uma verdadeira chave de integraça o da Conscie n-
cia. Para o Neo fito 1°=10, como definido em LIBER COLLEGII SANCTI, 

o juramento e : Aplicar-se a entender a natureza e os poderes de seu próprio ser. 
Esta aplicaça o na o e  teo rica ou discursiva, mas uma pra tica de decantaça o in-
terior, de confrontaça o do Eu inferior, chamado tecnicamente de Ruach — a 
estrutura da mente racional e emocional — com a centelha da Verdadeira Von-
tade. Neste ponto crucial do Caminho, entra LIBER LIBERI VEL LAPIDIS LAZULI SUB 
FIGURA VII, como um ora culo vivo, cuja funça o e  abrir o coraça o do Neo fito a  
linguagem da alma. 

LIBER VII e  uma escritura de Classe A, recebida por Aleister Crowley 
(1875–1947) em 1907 e.v. durante um perí odo de grande recepça o espiritual 
no Ceila o, sob a e gide de Aiwass, e considerada pelo pro prio Mestre Therion 
como uma das manifestaço es mais puras da gnōsis do Novo Aeon. Na o ha  nele 
instruço es racionais, me todos ou te cnicas sistematizadas. Em seu lugar, en-
contramos viso es, e xtases, para bolas e exploso es simbo licas que remetem di-
retamente a  vive ncia da unia o mí stica e da dissoluça o do Ego. Como afirma o 
LIBER PORTA LUCIS: Estes Livros são a chave de tudo, e eles brilham na escuridão 

N 



de vossos corações, e suas palavras são como tochas no templo de vosso silêncio. 
Este texto na o ensina: ele transforma. Ele na o oferece explicaço es: oferece es-
pelhos. 

O Neo fito, cujo trabalho e  meditar sobre as condiço es de seu pro prio ser 
— sua carne, suas emoço es, suas ideias e desejos —, precisa de um texto que 
ultrapasse o Ruach, desestruturando seus mecanismos de controle. LIBER VII 
cumpre esse papel ao falar diretamente a  Neshamah, a alma superior. Seus 
sete capí tulos refletem simbolicamente o planeta Ve nus, a Deusa, o nu mero 
da integraça o esote rica, e narram a viagem da Alma que se dissolve na Estrela. 
O Neo fito e  convidado a acompanhar essa jornada por meio da contemplaça o 
devocional dos versí culos, anotando suas impresso es como instruí do em LI-
BER E VEL EXERCITIORUM, onde se le : É absolutamente essencial que todo estu-
dante formule para si mesmo um diário completo de suas práticas, experiências, 
êxitos, falhas e observações. 

Tal meditaça o sobre LIBER VII deve ser feita na o com o intelecto, mas com 
a alma. Como ensina LIBER ALEPH, É mais sábio meditar um só versículo de um 
Livro Sagrado do que decorar cem tratados de filosofia. Cada versí culo de LIBER 
VII — como Eu sou o guerreiro que brande a lança contra o abismo (V:1), ou 
Estas minhas escritas são a verdade. Que ele que lê as palavras da verdade saiba 
que ele segura o cetro de poder. (I:40) — atua como uma fo rmula de invocaça o: 
rasga o ve u da mente e acende o coraça o silencioso. 

O trabalho do Neo fito, portanto, na o e  compreender LIBER VII, mas tor-
nar-se digno de sua linguagem. Ao registrar seus sonhos, suas viso es, suas re-
aço es aos versí culos — em estado de escuta devocional —, o estudante co-
meça a ecoar, mesmo sem compreender plenamente, a vibraça o da Verdade. 
Como esta  escrito em LIBER AL VEL LEGIS: Agora regozija-te! agora vem em 
nosso esplendor & raptura! Vem em nossa paz apaixonada, & escreve doces pa-
lavras para os Reis! (II:64). O dia rio se torna ca lice; o versí culo, vinho; o cora-
ça o, altar. E como ensina o 8° aethyr de LIBER 418: O êxtase é a palavra do 
Adepto. E a palavra é silêncio. E o silêncio é a Verdade. 

Assim e  a funça o de LIBER VII para o Neo fito: na o explicar, mas incendiar. 
Na o ordenar, mas desorganizar amorosamente os ve us do Ego para que a luz 
da Estrela interior brilhe. Cada leitura e  uma iniciaça o. Cada versí culo e  uma 
ferida aberta pela lança do Logos. E cada anotaça o no dia rio e  um passo na via 
secreta do Sile ncio — a estrada que conduz, se seguida com coragem, ao Sa-
grado Anjo Guardia o. 

O que segue sa o para bolas derivadas de LIBER VII a partir de meus dia rios 
como Neo fito da A∴A∴ entre 1999 e 2005 e.v. As entradas foram analisadas, 
tabuladas e organizadas, mas tambe m atualizadas, para este texto. As parábo-
las esta o organizadas com seus títulos em latim, epítetos em português e 
referências canônicas. Cada uma dessas visões extáticas contém uma chave 
para o autoconhecimento e iniciação segundo a tradição da A∴A∴. O texto 
pode servir como um mapa poético, místico e metafísico ao Neófito e ao 
Adepto que trilham a Senda da Estrela de Prata. 
 



• Ignis et Vita — O Fogo que é a Vida (Liber VII, I:6). 
• Pax in Extasi — A Paz que é Êxtase (Liber VII, I:14). 
• In Medullis Silentii — A Parábola da Medula do Silêncio (Liber VII, I:5). 
• De Amore Et Nihilo — A Parábola do Amor e do Nada (Liber VII, I:10). 
• De Silencio Et Abysso — A Parábola do Silêncio e do Abismo (Liber VII, 

I:18). 
• De Vultu Serpentis — A Parábola do Rosto da Serpente (Liber VII, I:26). 
• De Nilo Sacro — A Parábola do Nascimento no Rio Sagrado (Liber VII, 

I:8). 
• De Amore et Morte — A Parábola do Cálice e do Coração Transpassado 

(Liber VII, I:15). 
• De Saltu Triumphantis — A Parábola do Salto no Abismo (Liber VII, 

I:17). 
• De Corde Serpente Cincti — A Parábola do Coração Cingido pela Ser-

pente (Liber VII, I:40). 
• De Lacrimis Rubris — A Parábola das Lágrimas de Sangue (Liber VII, 

I:41–42). 
• De Morte et Vita — A Parábola do Sacrifício e do Renascimento (Liber 

VII, I:5) 
• De Somno Dei — A Para bola do Sono de Deus (Liber VII, II:34). 
• De Rubore Illius Amoris — A Para bola do Rubor Daquele Amor (Liber 

VII, II:35). 
• Aurora Dei — A Para bola da Manhã do Deus Desperto (Liber VII, II:14). 
• Vinum Inflammatum — A Para bola do Vinho em Fogo (Liber VII, II:19). 
• Umbrae Dei — A Para bola das Sombras do Deus (Liber VII, II:24). 
• Filius Ignis — A Para bola do Filho do Fogo (Liber VII, II:30). 
• Aqua Silens — A Para bola da Água Silenciosa (Liber VII, II:36). 
• De Corde Caelesti — A Para bola do Coração Celeste (Liber VII, I:8). 
• De Silentiō Crucis — A Para bola do Silêncio da Cruz (Liber VII, I:11). 
• De Sole Invicto — A Para bola do Sol Invicto (Liber VII, I:14) 
• De Caelo Liquefacto — A Para bola do Céu Derretido (Liber VII, I:19). 
• De Via Ardentī — A Para bola do Caminho Ardente (Liber VII, I:24). 
• De Scypho Tenebrarum — A Para bola da Taça das Trevas (Liber VII, 

I:27). 
• De Speculo Fracto — A Para bola do Espelho Partido (Liber VII, I:33). 
• De Vite Sanguinea — A Para bola da Videira de Sangue (Liber VII, I:40). 
• De Undis Rubentibus — A Para bola das Ondas Rubras (Liber VII, I:47). 
• De Stellis Intra Me — A Para bola das Estrelas em Mim (Liber VII, I:52). 

 
Ignis et Vita: O Fogo que é a Vida 
A serpente alada se ergueu no Éter; no coração dela, o Fogo; e seu brilho incen-
diou o Céu com as luzes do Inferno. — LIBER VII, I:6. 
 



Esta parábola marca o início de uma nova consciência: o fogo da serpente 
alada que ascende ao éter representa a iniciação do Adepto à corrente elétrica 
da Verdadeira Vontade. A serpente, símbolo universal da sabedoria, eleva-se 
ao plano celeste carregando o fogo oculto — não o fogo que consome, mas o 
que ilumina, o da Shekinah, a luz secreta dos iniciados. Sua ascensão ao éter 
indica a transcendência da matéria pela alma, e sua combustão no céu de-
monstra que a Verdade interior deve incendiar também os reinos celestes, re-
velando que até mesmo os céus são meros véus para a visão verdadeira. O céu, 
outrora morada dos deuses, é transmutado pela luz do Inferno, que aqui não 
é punição, mas sabedoria recôndita — a Luz Negra da Deusa. 
 
Este fogo interior é o começo da Obra. O Adepto que contempla a serpente 
alada é aquele que viu além da razão e agora é conduzido pelo Fogo da Estrela 
Interior. A inversão do céu e do inferno, típica da gnōsis thelêmica, é uma me-
táfora para a libertação do sistema moral dualista: a ascensão só é possível 
quando o fogo da própria sombra é reconciliado e sublimado. O Céu se torna 
palco do Inferno — mas não o inferno da perdição, e sim o do conhecimento 
radical, o que dá nascimento ao Filho da Estrela. Esta é a primeira visão do 
iniciado: a luz de sua Vontade como Fogo, e a Vontade como Ser. 
 
Pax in Extasi: A Paz que é Êxtase 
Mas eu estava envolvido por uma neblina de olhos e formas, e cada forma era 
uma visão da Verdade, e cada olho uma estrela, e cada estrela uma lágrima de 
alegria. — LIBER VII, I:14. 
 
Nesta parábola, o iniciado é transportado à contemplação do universo mani-
festado, revelando que toda multiplicidade é um espelho da Unidade. A ne-
blina de olhos e formas é a dança fenomênica da realidade, onde cada imagem 
e cada olhar se tornam portadores de Verdade — não por si, mas porque são 
reflexos da Estrela Central. Esta é uma visão da beleza que não exclui o sofri-
mento, pois cada estrela é uma lágrima de alegria: é o júbilo que nasce da per-
cepção de que a dor da existência se dissolve em luz quando penetrada pela 
Consciência. Esta é a gnōsis do Segundo Grau da contemplação thelêmica: re-
conhecer o uno no múltiplo, a paz no movimento, a lágrima como vinho. 
 
Iniciaticamente, a parábola ensina que não há erro nos fenômenos — apenas 
leitura errada. Quando o Aspirante se liberta da obsessão pela unicidade lite-
ral, ele vê o universo como um véu vivo da Noite Estelar, e cada véu se torna 
translúcido à Vontade. O Eu se dissipa na contemplação extática do Todo, e 
isso não o aniquila, mas o consagra. Esta é a Pax Profunda que advém da união 
com Nuit: tudo é permitido, tudo é sagrado, tudo é uma forma do amor sob 
vontade. A multiplicidade, longe de ser queda, é o modo pelo qual o Infinito se 
comunica com o finito. E, ao reconhecê-lo, o Iniciado chora não de dor, mas de 
Alegria Verdadeira — a Alegria que se torna Eternidade. 
 



In Medullis Silentii – A Parábola da Medula do Silêncio 
Eu rasguei a carne com ganchos de aço; eu cravei as minhas unhas na medula 
dos ossos; eu gritei com a voz de um abutre que devora as entranhas de um leão. 
— LIBER VII, I:5. 
 
Esta parábola revela a violência interior necessária à superação do Eu pro-
fano. O iniciado é chamado a desvelar suas camadas mais profundas — carne, 
osso, medula — em um gesto de sacrifício alquímico. A imagem do abutre de-
vorando o leão ressoa a tradição egípcia e hermética: o animal que consome 
o rei das bestas representa a destruição da força cega da vontade inferior. É 
uma imagem de transgressão e purificação, onde a dor e a entrega conduzem 
à regeneração espiritual. O caminho da A∴A∴ é, desde o início, uma via de des-
truição da forma para revelação da essência. 
 
A medula dos ossos simboliza o centro vital, o núcleo da existência individual, 
e rasgá-la é libertar-se da estrutura do Ego. Neste estágio da iniciação, o Neo -
fito compreende que a Vontade só pode emergir quando o invólucro do Eu for 
despido com coragem e precisão. Como em LIBER LXV, onde se afirma que a 
mente que se curva mil vezes ao mesmo ponto se torna como uma lança, aqui 
temos a dor como força de concentração, onde cada grito é um mantra que 
dissolve os resíduos do mundo. Aquele que devora o próprio leão torna-se 
vazio — e, portanto, receptáculo da Luz. 
 
De Amore Et Nihilo – A Parábola do Amor e do Nada 
Eu me deleitei com o amor; e, ao meio-dia, surgiu uma grande flor que estendeu 
suas pétalas ardentes sobre o céu. Mas à noite, murchou e morreu; e seus restos 
foram consumidos pela besta do abismo. — LIBER VII, I:10. 
 
Esta parábola revela a efemeridade da paixão e sua relação com o ciclo cós-
mico da manifestação e da dissolução. A flor que se abre ao meio-dia repre-
senta o auge do amor terreno, da revelação emocional que incendeia o céu da 
consciência. Mas esse amor, por mais luminoso que pareça, está condenado à 
transitoriedade, pois não é enraizado na eternidade, mas na sucessão dos 
opostos. A besta do abismo, símbolo do processo entrópico da existência, con-
some tudo que não foi purificado pela Verdadeira Vontade. Assim, a flor do 
desejo murcha porque nasce do apego e não da Consciência Pura. 
 
Neste ensinamento, aprendemos que todo sentimento que se ancora na dua-
lidade está fadado à dissolução. A flor do êxtase humano deve morrer para 
que nasça a Rosa Secreta do Coração — aquela que é regada não por lágrimas, 
mas pelo vinho do Silêncio. Como em LIBER AL VEL LEGIS (II:9): Lembrai-vos 
todos vós de que a existência é pura alegria; que todas as dores são apenas som-
bras; elas passam & são terminadas; mas há aquilo que permanece, assim tam-
bém esta parábola nos conduz ao desapego das formas transitórias para que 



o Iniciado possa habitar o Nada radiante do centro. Amar, portanto, é deixar 
que a flor arda — e aceite sua morte como prelúdio da Verdade. 
 
De Silencio Et Abysso – A Parábola do Silêncio e do Abismo 
Silêncio! O nome da estrela é chamado Abismo, e a luz é escura com o sopro do 
Senhor da Abominação. E a forma da estrela é a forma da serpente, e a voz da 
estrela é o uivo da besta. — LIBER VII, I:18. 
 
Aqui, o LIBER VII apresenta uma imagem paradoxal e penetrante: a estrela é 
Abismo, sua luz é escuridão, sua forma é serpente e sua voz é o uivo da besta. 
Trata-se de uma metáfora para a experiência do Adepto que contempla o Mis-
tério do Centro: a Estrela interior não é uma entidade resplandecente como 
os deuses antigos, mas um vórtice de aniquilação do Eu. O Abismo é o espaço 
entre o Ruach e as Supernas; é a negação da forma, a dissolução do nome, e 
por isso, sua luz é escura, pois ofusca o olhar dual da mente racional. A ser-
pente é o símbolo da Sabedoria que gira em espiral — iniciando, matando e 
regenerando — e o uivo da besta é a Voz do Logos libertado de toda máscara. 
 
O silêncio, neste contexto, não é ausência de som, mas a suspensão da lingua-
gem e da identidade. Assim, a estrela que habita o Abismo conduz o Aspirante 
àquilo que está além da mente: à gnōsis abissal, ao Conhecimento e Conversa-
ção com o Anjo, que destrói o Ego e revela o Real. Como está escrito em LIBER 
TURRIS VEL DOMUS DEI: Aquele que atravessa a Casa de Deus, este é fulminado e 
mudo. Silêncio e abismo são, portanto, os dois nomes de um só processo: a 
iniciação real. Aquele que ousa contemplar a estrela verá, não luz, mas a ex-
tinção da luz — e ali nascerá o Verbo Verdadeiro. 
 
De Vultu Serpentis – A Parábola do Rosto da Serpente 
Então vi uma serpente. Uma centelha de luz fugiu de sua boca. E quando eu a 
contemplei, percebi que ela era o rosto do Senhor da Glória. — LIBER VII, I:26. 
 
Esta parábola estabelece uma reversão fundamental dos valores comuns: a 
serpente, tradicionalmente temida, é aqui revelada como epifania do Senhor 
da Glória. A centelha de luz que escapa de sua boca é o Logos secreto — o 
Verbo que, ao invés de ser pronunciado com solenidade, brilha fugitivamente, 
quase imperceptível. A serpente, em sua natureza reptiliana e abismal, repre-
senta tanto o instinto primal quanto a sabedoria transfiguradora. O Iniciado, 
ao encará-la sem medo, reconhece que a glória verdadeira não está nas for-
mas celestes, mas na capacidade de encontrar o Divino mesmo nos símbolos 
da queda, do erro e da matéria. 
 
A explicação metafísica desta imagem reside na natureza ilusória do dua-
lismo. O Senhor da Glória não é distinto da serpente — Ele é a Serpente ilumi-
nada, revelada a quem ousa ver além da aparência. Assim, o Iniciado trans-
cende o julgamento moral e as categorias tradicionais de bem e mal, vendo o 



Espírito em todas as formas. O que parecia repulsivo — a serpente — torna-
se então espelho do próprio Deus. Como ensina LIBER ALEPH: O Espírito é 
aquele que assume todas as máscaras, e não há face que não seja Sua própria, 
ainda que manchada de veneno. Aqui, o veneno da serpente é, em verdade, o 
elixir da iniciação. 
 
De Nilo Sacro – A Parábola do Nascimento no Rio Sagrado 
Eu nasci sobre o grande rio que corre do seio da Mãe, a Vaca Sagrada. E a água 
me sustentou, e o vinho se misturou ao leite, e eu fui nutrido com a Palavra que 
arde no coração de todos os deuses. — LIBER VII, I:8. 
 
Esta parábola descreve o nascimento espiritual do Iniciado não como um 
evento separado do mundo, mas como uma imersão mística nas correntes vi-
vas da Natureza divina. O rio que corre do seio da Vaca Sagrada é o fluxo da 
vida universal — identificado, na simbólica egípcia e thelêmica, com Nuit, a 
Mãe Estelar. Este rio é tanto o curso do tempo quanto o canal da iniciação: 
sustenta, arrasta e transforma. A fusão do leite e do vinho alude à união dos 
opostos — pureza e embriaguez, Malkuth e Tiphareth, o humano e o divino 
— cujos contrastes são reconciliados no Corpo do Iniciado que se torna re-
ceptáculo da Palavra ardente. 
 
Filosoficamente, essa imagem traz à luz o ensinamento de que o nascimento 
real não é físico, mas espiritual — e esse renascimento só se dá quando o Ego 
mergulha no seio do fluxo eterno e aceita ser nutrido por uma sabedoria que 
transcende os conceitos racionais. A Palavra que arde é o Logos oculto, a Pa-
lavra da Lei, Thelema, que arde silenciosa no coração dos deuses e dos ho-
mens verdadeiros. O Iniciado, ao reconhecer sua origem nesse rio eterno, 
compreende que sua Vontade é uma semente plantada na corrente cósmica 
da Vontade Universal. Cada homem e cada mulher é uma estrela, afirma LIBER 
AL (I:3), e esta parábola revela que cada estrela nasce do seio da Grande Mãe, 
já portando a centelha da Vontade como alimento. 
 
De Amore et Morte — A Parábola do Cálice e do Coração Transpassado 
Eu cravei os meus dentes no coração do Cálice da minha Mãe, e eu suguei o vinho 
como um beijo, e o sangue como um ferrão. Eu chorei lágrimas de ouro, e caí 
como uma estrela na noite. — LIBER VII, I:15. 
 
Aqui temos uma das parábolas mais pungentes e paradoxais de LIBER VII. O 
Iniciado, em sua busca pela união com o Absoluto, não se limita a beber do 
cálice da sabedoria — ele crava os dentes no próprio coração da Deusa, tor-
nando-se agente ativo de sua própria transfiguração. Este ato é de amor e de 
violência, de êxtase e de dor. Sugando o vinho como um beijo e o sangue como 
um ferrão, o aspirante compreende que a verdadeira comunhão exige um 
pacto com a morte mística, e que a sabedoria não é doce — é terrível em sua 



intensidade. Ao beber do Coração da Mãe, o Iniciado assimila a totalidade da 
experiência: o gozo e a ferida, a união e a dissolução. 
 
Metafisicamente, o vinho representa a inspiração divina e o sangue, o sacrifí-
cio necessário para sua realização. Essa fusão revela o mistério da Rosa-Cruz: 
o amor como morte, a morte como renascimento. As lágrimas de ouro são os 
frutos espirituais do sofrimento transmutado — a dor, quando sagrada, des-
tila o elixir da iluminação. E ao cair como uma estrela, o Iniciado retorna ao 
firmamento da Nuit, não como uma centelha dispersa, mas como um corpo 
celeste que compreendeu seu curso. E a liberdade só se alcança ao beber in-
tegralmente do Cálice da Mãe — mesmo quando ele sangra. 
 
Nesta parábola somos lançados à realidade da morte iniciática. Não se trata 
de uma metáfora psicológica branda, mas de uma vivência arquetípica em que 
o Eu é despido pela dor até os seus ossos. Rasgar a carne é abandonar toda 
identidade construída; cravar as unhas na medula é penetrar o núcleo do ser, 
além da máscara. Gritar com a voz do abutre é a consumação desse processo: 
o Adepto torna-se ele mesmo o devorador daquilo que julgava ser. Não há 
transfiguração sem destruição. A dor aqui não é patológica — é sacramental. 
O corpo é o altar onde o Ego é imolado à Verdade. 
 
Metafisicamente, esse trecho representa a operação da Grande Obra em sua 
fase nigredo, o negrume alquímico. É o momento em que não resta mais 
forma, onde até o grito é estranho à razão. Filosoficamente, trata-se da expe-
riência da imanência da morte como condição de todo conhecimento real — 
pois aquele que não enfrentou o abismo de si mesmo nunca poderá receber a 
Luz. Iniciaticamente, é o rito de passagem: só quem devora as entranhas do 
próprio leão — símbolo da Vontade — poderá renascer como Fênix. Como 
ensina LIBER ALEPH: Pois a morte não é senão a dissolução daquilo que impede 
a visão da Verdade. E é nessa carne rasgada que a Estrela de Prata acende seu 
fogo purificador. 
 
De Saltu Triumphantis — A Parábola do Salto no Abismo 
Então eu saltei no abismo, e caí, e caí, e caí, até que eu vi o Belo, e Ele me acolheu 
no seu seio. — LIBER VII, I:17. 
 
Essa parábola descreve o momento liminar da iniciação suprema, o salto da 
alma no Abismo — imagem recorrente nos Livros Sagrados e momento deci-
sivo na jornada da A∴A∴. O Iniciado, após beber do Cálice da Mãe, não perma-
nece em êxtase: ele deve lançar-se ao vazio. Trata-se do abandono total do 
Ego, da identidade construída, da razão discursiva — e, sobretudo, da segu-
rança espiritual. Ele salta, isto é, não caminha nem escala: não há degraus no 
Abismo, apenas fé, coragem e a Verdadeira Vontade. Esse cair incessante re-
presenta o processo de esvaziamento da alma — a henōsis mística — que an-
tecede a união com o Belo, o Amado, Adonai. 



 
Do ponto de vista metafísico, o Abismo é a cisão entre o mundo fenomenal (o 
mental, moral e simbólico) e o mundo noumênico (a pura luz sem forma do 
Ser). O salto, portanto, é o gesto heróico de quem sacrifica todas as certezas 
por um vislumbre da Verdade. O Iniciado não sabe o que o aguarda no fim da 
queda — e é precisamente por isso que o Belo pode acolhê-lo. Pois só aquele 
que cai totalmente, sem reservas, sem plano de volta, pode ser recebido no 
seio do Amado. Assim o ensina também LIBER AL (II:66): Freme com a alegria 
de vida & morte! Ah! tua morte será linda: quem a ver se alegrará. Tua morte 
será o selo da promessa do nosso anciente amor. A morte aqui é radical: lançar-
se no escuro para ser abraçado pela Luz. E essa Luz não vem do alto — ela 
emerge do fundo do Vazio. 
 
De Corde Serpente Cincti — A Parábola do Coração Cingido pela Ser-
pente 
E meu coração foi cingido pela Serpente que dança, o vermelho ouro da glória, 
com mil olhos de diamante e o aroma da mirra e da morte. — LIBER VII, I:40. 
 
Nesta imagem ofídica e sublime, o iniciado experimenta a transfiguração in-
terior que o torna digno de portar o sinal da A∴A∴: o Coração Cingido pela 
Serpente. Aqui não há metáfora parcial, mas uma revelação total do símbolo 
central da Via: a Serpente é Hadit, é a kuṇḍalinī, é o Espírito em sua forma mais 
viva e ígnea, e ela não habita as margens — mas o coração. O dançar da Ser-
pente é o movimento do êxtase, da ebriedade divina, da gnōsis fulgurante que 
transcende palavras. Ela traz a glória do ouro rubro, a clareza dos olhos dia-
mantes e o perfume misto da vida e da dissolução. A iniciação verdadeira é 
inseparável desse fogo: queima e ilumina; mata o velho homem e dá à luz o 
Filho da Estrela. 
 
A Serpente não cinge o coração por capricho, mas por merecimento. Esse ver-
sículo de LIBER VII revela que o Coração do Iniciado se tornou altar apto para 
a manifestação do Logos. Metafisicamente, a Serpente é também a espiral do 
Tempo que retorna ao Centro. Iniciaticamente, é o selo da Vontade iluminada: 
aquele que consagrou sua carne e sua alma à Obra vê seu coração transmu-
tado em trono do Espírito. Não se trata de símbolo passivo: o Coração cingido 
é a própria Força motriz da Obra. A Serpente revela que o coração — sede da 
Vontade e da Devoção — é o ponto central do universo interior do Adepto. 
Sem o Coração inflamado pela Serpente, não há ascensão verdadeira. 
 
De Lacrimis Rubris — A Parábola das Lágrimas de Sangue 
Eu chorei lágrimas de sangue pelo que era, e não era. Eu chorei por aquelas 
coisas que estão ocultas, e por aquelas que são reveladas. Eu chorei sobre as 
águas do Oceano. E qual foi minha alegria? — LIBER VII, I:41–42. 
 



Aqui o Adepto atravessa o vale da purificação emocional mais profunda: o 
pranto de sangue não é mais apenas uma metáfora do sofrimento, mas a ex-
pressão visceral do conflito entre o ser e o não-ser. Trata-se de uma experiên-
cia que não distingue o visível do oculto, o manifesto do velado — pois tudo 
está imerso na mesma angústia sagrada da transição iniciática. O choro do 
iniciado não é estéril; é uma oferenda, uma libação, um batismo de fogo e 
água. As águas do Oceano são as águas do inconsciente cósmico, as correntes 
de Nuit, e o sangue é Hadit derramando-se por amor. É o reconhecimento de 
que todo conhecimento, por mais profundo, implica perda, dissolução e luto 
— não apenas pelo que se deixa para trás, mas pelo que jamais poderá ser 
plenamente compreendido. 
 
No entanto, é justamente nessa imersão em dor que surge a Alegria — não 
como consolo, mas como clarão paradoxal da Consciência que renasce. Esse 
pranto é alquímico: as lágrimas lavam o coração, e o sangue ativa o fogo da 
transmutação. Filosoficamente, é a experiência do niilismo luminoso: tudo pa-
rece se desfazer, e por isso mesmo revela sua essência eterna. Iniciaticamente, 
é o momento em que o Adepto se encontra com sua própria Sombra — e ao 
aceitá-la, acende uma estrela interior. Como ensina LIBER AL (I:29): Pois Eu 
estou dividida por amor ao amor, pela chance de união. Essa unia o fere, mas 
também revela. E a resposta final à pergunta do verso — E qual foi minha ale-
gria? — é a Alegria da dissolução: a paz do Nada, onde tudo se transforma e o 
Coração cingido pulsa com a Serpente ardente da Estrela. 
 
De Somno Dei: O Sono de Deus 
Há um sonho que não é dos deuses de sono; mas do Deus que não dorme. — 
LIBER VII, II:34. 
 
Nesta breve, mas profunda afirmação, somos levados a contemplar uma dis-
tinção fundamental entre os deuses transitórios — forças, ideias, estados — 
e o Deus que está além de todas essas formas. O Deus que não dorme repre-
senta o Absoluto, a Consciência desperta que permeia todas as coisas, mas que 
não é afetada pelo ciclo de manifestação e dissolução. Seu sonho não é igno-
rância nem ilusão, como o sono dos deuses passageiros, mas sim a criação 
consciente do universo a partir da própria vigília eterna. O sono dos deuses 
implica esquecimento, ciclos, reencarnações; o sonho de Deus implica mani-
festação intencional, Vontade pura, o jogo da existência sob os olhos abertos 
da Eternidade. 
 
A parábola nos sugere que, mesmo aquilo que percebemos como ilusão — o 
mundo fenomênico, os sofrimentos, os ciclos da alma — não são acidentes ou 
devaneios inconscientes, mas expressões perfeitas de uma Vontade desperta. 
Assim, ao invés de buscar o despertar fora da criação, somos chamados a des-
pertar dentro do sonho divino. Como escreve Crowley em LIBER ALEPH: O 
mundo é uma ilusão; mas essa ilusão é também real: e nela se realiza a Obra. O 



aspirante é aquele que reconhece que não é preciso escapar do mundo, mas 
realizar a Obra dentro dele, como expressão do Deus que sonha acordado. 
 
De Rubore Illius Amoris: O Rubor Daquele Amor 
E eu me lembrei de um antigo pecado de minha alma, e fui desnudado e trans-
passado com um rubor de vergonha e de amor. — LIBER VII, II:35. 
 
Nesta parábola, o arrependimento não surge da culpa moral, mas da revela-
ção da beleza divina. O pecado antigo evocado não é uma falha ética no sentido 
comum, mas uma ignorância do próprio esplendor da alma. Quando essa ig-
norância é trazida à luz — pela recordação, pela iluminação ou pelo encontro 
com o Amado — o aspirante se vê desnudado: sem máscaras, sem defesas, di-
ante da Verdade. E nesse instante, o que o atravessa não é condenação, mas 
um rubor de vergonha e de amor: a vergonha pela separação, o amor pelo re-
torno. 
 
Trata-se de um momento de despertar profundamente thelêmico: o reconhe-
cimento de que a Vontade foi desviada, não por malícia, mas por cegueira, e 
que o reencontro com sua origem é como um beijo que fere. Como ensina LI-
BER ALEPH: O Amor é o fio da espada que abre o peito do Louco, e dele faz nascer 
o Sol. Assim também aqui: esse amor que transpassa é o mesmo que redime. 
A parábola nos mostra que, no Caminho da Estrela, toda dor autêntica é dor 
de parto — e todo arrependimento verdadeiro é prelúdio do êxtase. 
 
 


